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INTRODUÇÃO 
Segundo Morini e Miranda (2012), a Serra do Itapeti possui importância econômica e 
social para o município de Mogi das Cruzes, uma vez que apresenta alto grau de 
degradação. Malvaceae é representada por árvores até ervas, sendo amplamente 
distribuídas pelas regiões pantropicais (SOUZA e LORENZI, 2008). Tecidos 
nectaríferos constituídos de tricomas glandulares encontrados internamente na base do 
cálice ou nas pétalas são características sinapomórficas para a família (DUARTE, 
2010). Com base em estudos moleculares, a família é classificada em Malvaceae sensu 
lato possuindo 9 subfamílias: Grewiodeae, Byttneiriodeae, Helicterioideae, 
Brownlowioideae, Dombeyoideae, Malvoideae, Bombacoideae, Tilioideae e 
Sterculioideae (BAUM et. al., 2004). O levantamento florístico é uma importante 
ferramenta para obtenção de conhecimentos mais aprofundados das formações vegetais 
e sua distribuição na região onde o levantamento está sendo realizado (DUARTE, 2006) 
e visa identificar espécies que ocorrem em uma determinada área geográfica a fim de se 
obter informações biológicas básicas (PESAMOSCA e LÜDTKE, 2012).  
 
OBJETIVOS 
No presente trabalho, objetivou-se obter um levantamento atual das espécies da família 
ocorrentes no Parque Natural Municipal Francisco Affonso de Mello, situado na Serra 
do Itapeti pertencente ao município de Mogi das Cruzes – SP, contribuindo para o 
conhecimento taxonômico e pesquisas posteriores no local. 
 
METODOLOGIA 
Foi utilizada a metodologia usual em trabalhos taxonômicos, incluindo levantamento 
bibliográfico e a coleta de material com auxílio de tesoura de poda, sendo percorridas as 
trilhas do parque que possuíam a maior riqueza de representantes de Malvaceae pelo 
método do caminhamento utilizado por Maggioni e Larocca, (2009) Os materiais foram 
analisados no Laboratório de Sistemática Vegetal (LSV) da Universidade de Mogi das 
Cruzes, e os principais caracteres morfológicos observados foram os vegetativos, como 
indumento, tipo de hábito, forma e dimensão das folhas, flores (cálice, pétalas, androceu 
e gineceu) e o tipo de fruto. Exsicatas foram confeccionadas de acordo com os 
procedimentos de Mori et. al., (1989). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram encontradas dez espécies de três subfamílias (Bombacoideae, Tilioideae e 
Malvoideae), pertencentes a seis gêneros (Ceiba Mill, Triumfetta L., Pavonia Cav., 
Malvaviscus Fabr., Corchorus L. e Sida L.). Ceiba speciosa foi a única espécie da 



subfamília Bombacoideae a ser encontrada no parque e a possuir o hábito arbóreo. 
Dentre as espécies de Malvoideae, Malvaviscus penduliflorus se mostrou a única planta 
exótica (ESTEVES, 2015). As espécies de Sida foram identificadas principalmente por 
seu hábito predominantemente herbáceo e Pavonia comunis foi a única a apresentar 
frutos com mericarpos ornamentados por tricomas retrorsos. Dentre as espécies de 
Tilioideae, Corchorus e Triumfetta são diferenciadas por possuírem os filetes não 
monadelfos como das Mavoideae, além de flores pequenas e amarelas. Exsicatas já 
presentes no HUMC coletadas anteriormente por pesquisadores da universidade foram 
renomeadas e as novas espécies coletadas durante o andamento deste trabalho foram 
inseridas ao acervo do herbário. Alguns espécimes coletados não possuíam flores, 
porém não dificultando o andamento do trabalho, sendo possível a confecção das chaves 
de identificação das espécies. Tomasulo, (2009) encontrou seis espécies da família no 
parque, dos quais não foram encontradas Malvastrum sp., Pseudobombax grandiflorum 
e Sida glaziovii neste trabalho, porém a diversidade foi maior, visto que foram 
encontradas quatro espécies não citadas por Tomasulo.  
 
CONCLUSÕES 
A riqueza de Malvaceae encontrada no parque foi maior que em outros trabalhos, 
contribuindo assim, para pesquisas posteriores. 
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